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Santuário Eucarístico da Penha

A conclusão dèste Templo, padrão monumental 
da religiosidade e bairrismo da população vimara
nense, tornou-se uma necessidade imperiosa.

Briosos Vimaranenses, legítimos herdeiros dos 
gestos nobres dos vossos antepassados, com o vosso 
óbulo generoso e benéfico auxiliai a conclusão 
dêste Templo.

Devotados amigos da Penha, manifestai mais 
uma ve{ a vossa dedicação pelo seu engrandecimento!

Dentro em breve a Comissão de Melhoramentos 
da Penha vai entender-se pessoahtiente com os vima
ranenses a quem foi feito êste apêlo.

De esperar é, pois, que todos a recebam por 
forma a encorajá-la e a contribuir para a conclusão 
imediata da grandiosa obra.

Vimaranenses, dai mais uma prova do vosso 
bairrismo!

Vimaranenses, contribuí para o engrandeci
mento da nossa soberba Penha!

A s tuas lágrimas
Ptis-me a ler-te o Poema da m inh^Im a 
E fti oíiuisfe, até ao fim, c a la d a ...
Disse-te a m inha dor, tõda a minfí’alma,
E tu, petrificada,
Com teUs olhos pregados nos njeds olhos 
Não me disseste n a d a . . .

Não se abriU tUa bôça mas, teUs olhos 
QUe çoisas me disseram  de e x p re s s ã o ! .. .
0 qUe êles me disseram , os teUs o lh o s ! . . .  
flssim , m aior paixão 
EU nUnca ui em lágrim as uertidas 
D’am or e co m o ção !...

QUe to rren te  de lágrim as choradas,
Silenciosas, m udas, o n d u la n te s ! .. .
QUe torren te de lágrim as choradas 
fls tuas, escaldantes,
QUe tudo me disseram , tudo, tudo,
Caladas, fu lg u ra n te s ! . . .

4* 1944. DELFIM DE GOIMftRfliS.

N o  m eu

cantinho
I Ora veja, meu Alberto, tôda 
! a minha ruindade 1

Ficou fora do mercado o 
derradeiro volume de Correia 

! de Oliveira, com o lindo nome 
: de Saudade Nossa.

Um excelente coração, que 
o recebera, levou-me a lê-lo e 
depois estranhou que eu não 
lhe fizesse referência.

Ao ver agora a beleza de 
j rodapé que Júlio Dantas lhe 
I consagra e ao encontrar nessa 
| apreciação mais encanto —  que 
cegueira, meu Alberto 1 —  do 
que no próprio poema filtrado 
em 140 sonetos, eu compreen
di o que são os olhos vivos do 
Grande Crítico e as pestanas 
de toupeira que me entenebre
ceram em 19 e 20 de Abril.

Júlio Dantas leu, compreen
deu, apreciou, ungiu de cari
nho. Eu, li mal, arrumei de
pressa.

À  sombra de Júlio Dantas a 
Homenagem do Esposo em 

! Soledade parece um verdadei
ro Sol de Belezas!

Quanto lhe invejo o seu 
olhar de lince!

Nos meus bons 50 anos de 
leitor acirrado, poucos livros 
me têm deixado no fundo da 
alma uma impressão tão vin
cada e tão doce como o D. Jai
me.

E entre as derradeiras dis
posições, mais cristãs e mais 
humanas, as de Martens Fer- 
não e de Tomás Ribeiro per- 
manecem-me no coração cada 
vez mais fundas e saudosas.

Por isso muito me sensibili
zou Frederico Alves com o 
seu artigo no Rádio Nacional 
de 14.

Eu sempre te adorei, oh meu 
D. Jaime I

G.

Canteiros para erva

Nos passeios laterais da Ave
nida Conde de Margaride exis
tem uns canteiros que até 
agora têm sido destinados à 
cultura de erva brava, que 
neles nasce, cresce e vive.

Como se trata de uma das 
artérias principais da Cidade, 
não nos parece que êsse jardim 
de verde e de crescida pasta
gem seja próprio daquele lu
gar, pois, conforme temos ou
vido, apenas serve para comen
tários desagradáveis. Melhor 
teria sido —  e melhor seria ain
d a—  que em vez dêsses can
teiros e r v a ç a i s , ficasse tudo 
aquilo transformado em pas
seios, com as árvores que já lá 
existem e nada mais.

Há boas intenções que nem 
sempre dão bons resultados e 
o caso presente é disso um 
frisante exemplo. Por outro 
lado, a largura dos referidos 
passeios dispensa bem aquêles 
pequenos tabuleiros, motivo 
por que o seu desaparecimen
to não constituiria crime algum 
contra o embelezamento da 
Avenida em referência; salvo, 
é claro, opinião mais autori
zada. No entanto, o nosso 
principal reparo — assim como 
o de muitas outras pessoas —  
refere-se ao lamentável estado 
em que os tais canteiros se 
encontram. Como estão, em 
vez de embelezarem, prejudi
cam o embelezamento.

!«• G A Z E T I L H A
!•

Quando me falta o assunto 
p'ra a gazetilha fazer, *. 
dou tanta volta ao bestunto 
que fico com êle a a rd e r .. .

Eu devia desistir 
quando tal coisa acontece, 
mas ao costume fugir, 
não sei o que me parece.

Além disso, há parceiros 
bem mais teimosos do que eu, 
pois se falto, vêm lampeiros, 
saber o que aconteceu...

Querem sempre a gazetilha » 
no jornal a figurar, 
nem que ela seja pastilha 
de não se poder tragar.

Dizem êles que a laracha 
não custa nada a fazer, 
basta apertar a tarracha 
e, ei-la, prontinha a ler.

Talvez fôsse assim se houvesse 
mais liberdade de acção, 
se algente brincar pudesse 
sem ninguém nos ir à mão.

Não falta assunto ideal 
para qualquer fazer rir, 
mas o grande, o pior mal, 
é não lhe poder bu lir ...

Por exemplo: uns piratas 
que há p'ra aí com certo a r . . .  
que roubam com mãos e patas 
e por bons querem passar.

Belgatour

!«!

B ern ard in o  Jordão

Depois de amanhã, dia 23, 
completam-se quatro anos sô- 
bre o desaparecimento dêste 
Homem dinâmico a quem esta
mos devendo um importante 
melhoramento: o Teatro.

Não é sem muita mágoa que 
evocamos a memória querida 
dêsse Amigo que soube ser 
um dedicado vimaranense pelo 
coração e a quem queremos 
prestar, nesta data triste, a ho
menagem do nosso respeito e 
da nossa gratidão.

R e a l i z a - s e ,  h o j e ,
uma peregrinação 
à Senljora da JCapinha

Promovida pelos agriculto
res da nossa região, realiza-se, 
hoje, uma grande Romagem 
de Fé ao Santuário de Nossa 
Senhora da Lapinha, sua Pa
droeira.

A concentração dos peregri
nos far-se-á na montanha da 
Penha onde se realizarão alguns 
actos de culto, devendo aos 
mesmos presidir o Venerando 
Arcebispo Primás, Senhor D. 
António Bento Martins Júnior.

ROMARIA DE S. TORCATO

Conforme noticiámos, reali
za-se, hoje, a Romaria Peque
na de S. Torcato. Haverá, de 
manhã, Missa Solene, a grande 
instrumental, com sermão por 
um distinto orador sacro.

A ’ tarde realizar-se-á um So
lene «Te-Deum» e, no final, 
sairá a vistosa Procissão, com 
diversas irmandades e confra
rias, grande número de figu
rado, andores, clero, etc.
. Durante o dia haverá concer

tos musicais, fògo e outras 
diversões.

Património flríísíiço de Giiimarãis
Pela última devolução do atelier de restauros, do Estado, superior

mente dirigido pelo grande Artista Sr. Fernando Mardel, voltaram recente
mente ao Museu de Alberto Sampaio os seguintes quadros, que tinham sido 
enviados para Lisboa e figuraram na grande Exposição dos »Primitivo9 Por
tugueses, em 1940:

— S. Bartolomeu, pintura em tela do último têrço dq século xvi, per
tencente à capela de Santa Luzia, de9ta cidade. Restaurado.

— Santa A polónia, pintura em madeira, de António Vaz eda segunda 
metade do século xvi, pertencente à capela de Santa Luzia. Restaurado.

— Santa C atarina do Monte Sinai, pintura em madeira, de António 
Vaz e da segunda metade do século xvi, pertencente à capela de Santa Luzia, • 
desta cidade. Restaurado.

— S. G regório Magno, pintura em madeira, de António Vaz e da se
gunda metade do século xvi, pertencente à igreja paroquial, românica, de 
S. Cipriano de Taboadelo. Restaurado.

— O C alvário, pintura em madeira, de António Vaz e dos meados do 
século xvi, que foi pertença das freiras do Carmo, desta cidade. Restaurado.

— Nossa Senhora do Leite entre dois Sant09 (S. Bento e S. Jerónimo), 
pintura em madeira, da primeira metade do século xvi, que pertenceu à ca
pela de S. Miguel do Castelo. Restaurado.

— S. Miguel, entre doi9 Santos (S. Sebastião e Santa Margarida), pin
tura em madeira, dos fins do século xv, que pertenceu à capela de S. Miguel 
do Castelo. Restaurado.

— A A nunciação da V irgem a S. Braz e S. Jerónimo, quatro composi
ções pintadas sôbre madeira e devidas à arte portuguesa do fim do sé
culo xv. Restauradas.

Além destas obras de arte, encontram-se já restaurados e arquivados 
no Museu de Alberto Sampaio os seguintes trabalhos do mesmo género: 

Nossa Senhora do Leite, pintura em tela, de Vieira Portuense e do 
princípio do século xix, pertencente à V. O. T. de S. Francisco. Restaurada.
- — A Sagrada Família, pintura'em tela, de Vieira Portuense edo prin-
ípio do século xix, pertencente à V. O. T. de S. Francisco. Restaurada.

— A V irgem e o Menino, pertencente à antiga capela privativa dos 
D. Priores de Guimarãis, obra assinada por António Vaz e devida à pri
meira metade do século xvi. Restaurado.

— O Pentescgstes, pertencente à capeia do Senado da Câmara de 
òuimarãis, obra em madeira de António Vaz, e dos meados do século xvi. 
Restaurado.

— A DkgolaçÃo de S. João Baptista, pintura a fresco, de Pedro de 
França e do meado do século XVI. Restaurado.

Temes, pois, que se defenderam da ruína mais do que certa, dada a 
indiferença do meio pela conservação destas relíquias de Arte, nada menos 
de 15 obras de pintura, cuja salvação a nossa terra fica devendo, exclusiva
mente, à inteligência, à cultura e ao bairrismo de Alfredo Guimarãis.

O seu a seu dono.
Do Museu de Albertg Sempaio seguem brevemente para as oficinas de 

restauro do Estado, em Lisboa, mais seis quadros em lamentável estado de 
ruína, a saber:

— O  Martírio de Santa Marinha, pintura em madeira da segunda 
metade do século xvi, que pertenceu à igreja paroquial de Santa Marinha 
da Costa.

— A Deposição no T úmulo, pintura em madeira, do princípio do sé
culo xvi, que pertenceu à Colegiada de Guimarãis.

— S. Torcato, pintura em madeira, do princípio do século xvii, que 
pertenceu à Colegiada de Guimarãis.

— S. Damaso, pintura em madeira, do principio do século xvu, que 
pertenceu à Colegiada de Guimarãis.

— S. João em Patmos, pintura em madeira, do século xvi, que pertence 
à Irmandade de Nossa Senhora do Carmo, da Penha.

— O Martírio de S. João, pintura em madeira, do século xvi, que per
tence à Irmandade de Nossa Senhora do Carmo, da Penha.

Esta noticia constitue o melhor comentário à acção do Museu de Al
berto Sampaio, cujo décimo-sexto aniversário passou em 14 do corrente.

Parabéns.

Festa de confraterni
zação e de homenagem

Efectuou-se no último domingo a 
anunciada festa de confraternização 
dos alunos do Colégio d© Sr. Luís 
Gonzaga Pereira que, aproveitan
do a passagem do 70.° aniversário 
natalício daquele seu antigo profes
sor, quiseram bomenageá-lo.

Vieram de fora bastantes antigos 
alunos do estimado professor, que se 
juntaram aos desta cidade, num total 
de cêrca de 80 pessoas.

Pouco depois do meio dia, cele
brou-se na capela da V. O. T. de S. 
Domingos uma mi9sa a que todos as
sistiram, tendo sido celebrante o anti
go aluno, rev. Domingos da Silva 
Gonçalves, que, ao evangelho, profe
riu uma breve mas brilhante alocução 
alusiva àquele acto.

Em seguida e depois de ter sido 
feita a fotografia do grupo, para re
cordação daquela festa, teve lugar na 
magnífica Pensão Império o almôço 
de confraternização, que decorreu no 
meio da maior alegria *e franca soli
dariedade, predomiriàitdo sempre a 
boa disposição.

O serviço foi óptimo e abundante, 
satisfazendo por isso inteíramente.

Na me9a de honra tomaram lugar 
o Sr. Luís Gonzaga Pereira, que ti
nha à sua direita os Srs. P.e Domin
gos da Silva Gonçalves e João de 
Deus Pereira e, à esquerda, os Srs. 
Manuel de Freilas Òuimarãis, Antó
nio Emílio da Costa Ribeiro e Antó
nio Jordão.

Indi9tintamente tomaram lugar os 
restantes convivas.

Ao champagne brindaram os Srs. 
Manuel de Freitas Guimarãis, na qua
lidade de colaborador do Sr. Luís 
Gonzaga Pereira, no tempo do Co
légio; António Emílio da Costa Ri
beiro, que leu algutí9 telegramas e 
uma9 cartas recebidas; João de Deu9 
Pereira, Américo Ferreira, Luís Fili
pe Coelho e P.e Domingos da Silva 
Gonçalves, que, em nome da Corais-

pesafio de futebol
com fins beneficentes

Hoje, às 16 horas, no Campo 
do Benlhevai, realiza-se um 
sensacional desafio de futebol 
entre as equipas do «Vitória» 
e do «Sporting», de Braga, 
que disputaram o campeonato 
distrital no ano de 1933/34, 
revertendo o produto dêste 
encontro a favor da Cantina 
Escolar Vimaranense e do Asilo 
de Mendicidade dos Santos 
Passos.

Neste encontro será disputa
da a «Taça Alberto Augusto»/, 
em homenagem a êste treina
dor.

O «Vitória» alinhará: Rico- 
ca, Paredes e Maneca; Cunha, 
Mário e António Freitas; Ca
milo, Fonseca, Constantino, 
Virgílio e Bravo.

são promotora daquela festa, entre
gou ao Sr. Lufs Gonzaga, em nome 
de todos os seus antigos alunos, uma 
lembrança.

Todos os oradores recordaram epi
sódios interessantes dos tempos esco
lares e bem assim os nomes de com
panheiros ausentes e dirigiram ao Sr. 
Luís Gonzaga Pereira palavras de es
tima, de aprêço, de gratidão.

Por último levantou-se o homena
geado, que agradeceu a todos, visi
velmente comovido, tamanhas provas 
de amizade.

Por iniciativa do Sr. António Emí
lio Ribeiro, foi feita, no decorrer do 
almôço, uma quête a favor das Ofici
nas de S. José, sendo entregue o ren
dimento da mesma ao devotado após
tolo Sr. P.e Domingos da Silva Gon
çalves*
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Recordar é viver
Minha boa amiga

Quando a palavra saudade é pro
nunciada convicta e sinceramente, 
não há fôrça humana capaz de con
trariar os efeitos da sua significação. 
Ela é como uns pequeninos e simples 
botões de rosa, que se transformam 
em grandes flores, algumas cheias de 
beleza e de frescura e outras simboli
zando a tristeza e a melancolia. Quan
tas vezes a saudade nos proporciona 
.momentos de profunda meditação e 
quantas vezes também elá nos coloca 
em triste e melancólica situação ! No 
caso presente, em que eu estou a re
cordar o tempo da nossa vida cole
gial, devo dizer-te, boa Helena, que o 
faço com o coração muito abalado 
pela devastação da tempestade que 
nos separou dêsse convívio que não 
volta mais. O ingrato rodar dos anos 
colocou-nos em situações diferentes, 
mas isso não quere dizer que em di
ferentes lugares colocasse a pureza 
dos nossos corações e a grandeza da 
nossa alma. Se em outros tempos êles
— os nossos corações — palpitavam 
juntos um do outro, como os de duas 
amigas e confidentes irmâzinhas, é 
porque se 9abiam compreender, com
preensão que souberam conquistar 
por meio do mútuo entendimento da 
amizade em tôda a sua mais bela e 
mais sincera razão de existir. Só 
assim, boa e amiga Helena, a ami
zade se pode considerar um fruto da 
afeição, do amor, da dedicação, etc.! 
Fora disso, isto é, fora do seu legí
timo significado, a amizade não pode
ria conceber-se e, portanto, passaria 
a ser apenas uma demonstração simu
lada, chegando até a transfortnar-se 
em arma traiçoeira e perigosa. Eis a 
razão de se dizer que «os falsos ami
gos são piores do que os declara
dos inimigos». Isto vem a propósito
— embora tu não careças dos meus 
conselhos ou das rainhas lições — de 
que o culto da amizade deve ser sem
pre e em qualquer circunstância uma 
qualidade sagrada e inviolável. Feliz
mente, a amizade mascarada cêdo 
sucumbe, ao contrário do que acon
tece quando ela é o que, de facto, de
ve ser, como se verifica entre nós as 
duas, pois nem a fôrça do tempo ou 
o pêso dos anos a têm desmantelado. 
De resto, tu sabes muito bem que a 
falsa amizade só é própria das pes
soas às quais podeni09 aplicar a his
tória do lôbo disfarçado com a pele 
do cordeiro. Mas, afinal, pregunta- 
rás : A que título vêm esta9 conside
rações ? Eu te digo, minha amiga: 
Conheço pessoas que têm sido vítimas 
da amizade fingida e, por isso, nunca 
será demais condenar, com insistên
cia, essa má e repugnante qualidade, 
sobretudo, junto de pessoas que, co
mo tu, são de boa fé, e mais sujeitas, 
por êsse motivo, a viverem iludidas. 
A sociedade ainda continua a grande 
distância do seu grau de perfeição, 
porque, se assim não fôra, não se
riam tão frequentes os exemplos re
sultantes dêsse facto. A amizade é 
como nÓ9, as mulheres : — quanto 
mais pintada menos verdadeira é. 
Bem fazemos nós, que não nos pin
tamos. Estás de acôrdo? Julgo que 
sim. Por temperamento e por educa
ção, nunca nos pretendemos sobrepôr 
à beleza da Natureza. Saudades da 
tua amiga dedicada

M. Margarida.

V e n d e m  * s e
Casas com quintais, nó centro da 

cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tratar na «Auxiliadora» — Rua da 
República, 70 — Telf. 4470. 6SS

T fiBneíitêntia do íio iítia s* '
M ■ —  ----  ---------- D

Transporte. . . 429Ç00
Recebemos mais para os 

nosso9 pobres, de um 
amigo, produto de uma 
a p o s t a ............................... 5$00 (a)

Manuel António de Castro 5$00 (b)

A transportar . . 484$00

(a) Contemplámos uma cancerosa.
(b) Contemplámos 5 fatníiias ne

cessitadas.

fOUETia DO -WBTiClAS DE 6BIM*RAlS»
N.o 68

T .  W  e j n i i a n . __

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO XII

0 posto dos quatro caminhos
Tomei as rédea9 do seu cavalo e 

fi-lo avançar, sem que ela se opuses
se. Um instante depois cavalgavamos 
a passo lado a lado, estendendo-se 
diante de nós a linha recta da estrada. 
Na extremidade desta, no ponto on
de ela atingia o píncaro da colina, eu 
via o poste indicador, — duas linhas 
negra9 que se destacavam a custo no 
horizonte.

— Então, senhor ? — disse ela com 
impaciência.

—  E' uma história que desejo con

Um D E S P O R T O
c o m  o  R e i t o r »

<&& P p a z i n s  0 Estoril-Praia venceu o Vitória por 5 -0
Por que — em consequência 

de uma brincadeira de mau 
gôsto ocorrida na Igreja Pa
roquial de Santa Eufémia de 
Prazins, dêste concelho, à hora 
dos exercícios do Mês de Ma
ria, num dos dias da semana 
passada— tivesse sido expulso 
do templo Teodoro Dias, viú
vo, barbeiro, desta cidade, a 
tôda a gente prometeu vingar- 
-se do pároco, o Rev. João An
tunes Moreira Leite.

Poucas horas decorridas, co
mo tivesse visto perto de si o 
Teodoro e conhecedor da sua 
ameaça, o sacerdote, já munido 
de uma arma caçadeira, no 
intuito de amedrontar o anta
gonista disparou um tiro, de 
pontaria alta.

O povo, ouvindo a detona
ção, julgou tratar-se do assas
sinato do pároco, fêz tocar os 
sinos a rebate e prendeu o 
Teodoro. Tudo esclarecido,po
rém, os ânimos acalmaram e o 
Teodoro foi restituído à liber
dade.

Mas o homem não desistiu 
da deliberada vingança e,acom
panhado de alguns amigos, 
novamente procurou o Padre 
Leite, que, ao ver-se assim per
seguido, meteu a espingarda à 
cara e desfechou, indo atingir 
dois deles, que tiveram de ser 
pensados no Hospital d# Mise
ricórdia.

0$ Bombeiro; de Vizela
A Associação H. dos Bombeiros 

Voluntários de Vizela comemorou, 
solenemente, no domingo passado, o 
67.° aniversário da sua fundação, 
tendo havido diversas cerimónias no 
decorrer daquele dia.

Entre outros números do progra
ma, realizou-se, à tarde, pouco depois 
das 13 horas, uma brilhante sessão 
solene a que presidiu o nosso bom 
amigo Sr. José R. Moreira de Sá e 
Melo, digno representante da Câma
ra Municipal de Guimarãis, secreta
riado pelos Srs. P.e José de Sousa 
Monteiro e P.e João Gonçalves, di
gnos abades de S. Miguel e de S. 
João das Caídas.

Usaram da palavra os Srs. Joaquim 
de Sousa Oliveira, presidente da Di
recção daquela Associação Humani
tária, Alberto de Vasconcelos, antigo 
comandante e P.e João Gonçalves, 
sendo todos muito aplaudidos.

Foram ainda descerrados, na gale
ria dos benfeitores e por entre calo
rosas salvas de palmas e acordes mu
sicais, os retratos dos Srs. Alberto 
Pimenta Machado, desta cidade; João 
Pereira de Magalhães, da Cuca; Joa
quim de Sousa Oliveira, de Vizela e 
Abílio de Oliveira, de S. Martinho de 
Campo, a quem a Corporação dos 
Voluntários de Vizela deve |á  muitos 
benefícios.

Finalmente, e uma vez constatada 
a necessidade que há em serem am
pliadas, quanto antes, as instalações 
daquela benemérita Corporação, o 
Sr. Presidente da Direcção, num ges
to que muito o nobilita, abriu com 
uma elevada importância a subscrição 
que se destina a tal melhoramento.

Esse gesto foi logo secundado, por 
forma generosa, não só pelos home
nageados como também por muitas 
das individualidades presentes à ses
são solene.

O Sr. Alberto Pimenta Machado, 
que por motivo de fôrça maior não 
pôde comparecer, fêz-se representar 

or seu filho, o nosso prezado amigo 
r. António Alberto Pimenta Ma

chado.
Após a sessão solene realizou-se 

um simulacro de incêndio que teve a 
presenceá-lo numerosas pessoas.

Afinal o Vitória perdeu no 
domingo passado, e sofreu 
até a maior derrota em com
petições oficiais, no seu cam
po. Na verdade, nunca qual
quer equipe pôde ir até à 
soma de cinco tentos sem le
var resposta no Benlhevai.

Mas o facto consumou-se e 
temos que aceitá-lo.

Deve dizer-se, no entanto, 
que o Vitória teve exibição 
desastrada —  a pior dos últi
mos tempos —  e que além dis
so, a sorte, que conta muito, 
o desamparou absolutamente 
do princípio ao fim do en
contro. Vontade não lhe fal
tou e esforço abnegado e de
cidido também não. As coisas 
é que não lhe andaram a jei
to, e a derrota apareceíi natu
ralmente, embora excessiva, 
pesada.

A equipe sofreu um grande 
revés —  tão grande que nin
guém, em consciência, se aba
lançaria a profetizá-lo antes 
do encontro. Mas o desastre 
deu-se, e há que aceitá-lo 
sem recriminações injustas e 
escusadas.

Globalmente o «team» jo
gou mal, muito abaixo daqui
lo que é capaz. Só dois ho
mens conseguiram distinguir- 
*se no meio daquele afunda
mento incrível —  João e Alci- 
no. Aos outros, Iouve-se-lhes 
a boa vontade. E foi tudo.

*

O Estoril-Praia levou um 
precioso triunfo, bem conquis
tado, mas exagerado em nú
meros.

E’ natural que esta exibição 
fôsse excepcional, das tais que 
saem na rifa, como é costume 
dizer-se. E’ natural. Mas dú
vida nenhuma nos ficou do 
valor seguro da equipe, por
que o tem' realmentè.

Qualquer dos seus sectores 
é constituído por elementos 
de categoria que agrada ver 
jogar, pois ao saber aliam ou
tros predicados, tais como se
jam combatividade e resistên
cia.

Embora o Vitória lhe tivesse 
facilitado a missão, não jogan
do aquilo de que é capaz, o 
certo é que em nós ficou ra
dicada a impressão de que es
tá ali um bom conjunto, di
gno de figurar ao lado dos 
melhores que temos no país.

*

A primeira parte terminou 
com 2-0. Raúl Silva, aos 20 
minutos, depois de uma con
fusão na grande área vimara- 
nense, a passagem de Sbaria, 
fêz o primeiro tento e Petrak 
chutou o segundo, de uma en
trega de Canal, aos 43 minu
tos.

Com menos infelicidade o 
Vitória teria empatado nesta 
parte, pois perdeu pelo menos 
duas grandes oportunidades.

Na segunda metade os vi- 
maranenses tentaram modificar 
o resultado, pondo grande

apêgo na luta e dominando 
por vezes com insistência, mas 
foi o Estoril que voltou a mar
car, aos 7 minutos, por Raúl 
Silva, concluindo uma jogada 
de Canal; aos 17 minutos por 
Petrak, em consequência de 
um «livre» apontado por A l
berto, e aos 40 minutos, por 
Canal, numa fuga isolada.

*

A arbitragem do Sr. Anísio 
Morgado, afora a grande pe
nalidade que deixou passar 
em julgado ao Estoril, pode 
classificar-se de boa.

*
Os grupos alinharam:
Estoril - Praia  —  V a I o n g o , 

Pereira e Elói; Júlio Costa, 
António Nunes e Alberto; Ca
nal, Bravo, .Petrak, Sbarra e 
Raúl Silva.

Vitória —  Machado, Lino e 
João; Dias, Zeferino e José 
Maria; Arlindo, Miguel, Brio
so, Ferraz e Alcino.

J. G. F.

JORNADA PATRIÓTICA
Iniciou-se, ontem, a prova de 

patrulhas militares entre Braga 
e Lisboa, promovida pela Re 
vista oDefesa Nacional» e inte
grada no programa comemo
rativo do Ano XVIII da Revo
lução Nacional.

O Júri das provas, composto 
por numerosos e distintos Ofi
ciais do Exército, chegou na 
sexta-feira, ao princípio da tar
de, a esta cidade, onde se de
morou durante algumas horas 
e conferenciou com altas indi
vidualidades vimaranenses.

Junto do Venerando Castelo 
dfe Guimarãis e na tarde dá 
quele dia foi feita a recolha de 
terra para alguns cofres, a-fim- 
-de ser feita a sua deposição 
junto do Mausuleu do Mare
chal Gomes da Costa, em Lis
boa, no próximo dia 28 de Maio 
— data em que terminará esta 
patriótica prova.

Boa V ia g e m -F e liz  Regresso
Partiram de novo para a 

Terra Nova os pescadores do 
bacalhau. Cumprindo o dever 
de buscar o alimento para todos 
nós, essa frota de paz, sulca 
os rumos tradicionais dos ve
lhos mareantes que se enamo
raram do mar e do desconhe
cido—  para darem a Portugal 
a maior glória do descobri
mento da Terra. São também 
heróis, estes homens. Jogam, 
no cumprimento do dever, a 
vida, pelo seu semelhante. Le
vam, como os de dantes, a 
bênção de Cristo, recebida no 
luminoso estuário do Tejo, à 
sombra protectora dos Jeróni- 
mos. Homens da mesma Raça, 
cumprem o mesmo destino. 
Quando o Rev.nu> Bispo de He- 
lenópole exortou estes mari

tar-vos... Talvez se vos afigure que 
remonto muito longe, mas garanto- 
-vos que antes de chegar ao fim vos 
interessará.^. Há dois meses vivia 
em Paris um*homem, mau, talvez, 
mas, em todo o caso, segundo a voz 
geral, duro e gozando duma reputa
ção particular...

A menina de Cocheforêt voltou-se 
para mim. Os seus olhos luziam atra
vés da sua máscara:

— Poupai-me a essa narrativa, se
nhor — disse ela com frio desdém. — 
Tomo isso como já sabido.

— Muito bem,.— repliquei-lhe fria
mente. — Bom ou mau, um dia, vio
lando o édito do Cardial contra os 
duelos, êsse homem bateu-se com um 
môço inglêa por detrá9 da igreja de 
Saint-Jacques. O inglês tinha influên
cia, o outro não tinha, o seu nome 
não valia nada, e por isso foi prêso, 
encerrado no Châtelet, votado à mor
te e deixado doÍ9 dias face a face com 
ela. Por fim, fizeram-lhe uma propos
ta. Se êle quisesse procurar e entre
gar um outro homem, um homem pos
to fora da lei e cuja cabeça estava a 
preço, seria livre.

Detive-me e suspirei largamente. 
Depois continuei, sem fitá-la, com pa
lavras lentas e a vista perdida ao lon
ge :

— E' fácil agora, senhora, dizer 
qual a linha de conduta que êsse ho
mem deveria ter seguido. E' difícil, 
hoje, encontrar-lhe desculpas. Toda
via, uma coisa milita em seu favor: a 
missão que lhe propunham era peri
gosa. Ele arriscava, êle sabia que lhe 
seria preciso arriscar — e os aconteci
mentos provaram que não se engana
va, — a própria vida contra a vida 
dêsse desconhecido. Outra coisa ain
da : tinha tempo diante dêle. O ho
mem posto fora da lei podia ser prêso 
por um outro, podia ser morto, po
dia morrer, podia ... Aquele que se 
via nesta alternativa tomou o partido 
menos nobre, e sob a garantia da sua 
palavra e da sua honra, com 0 dinhei
ro que lhe deram, partiu livre: livre 
com a condição de que entregaria o 
outro homem.

Após um curto silêncio continuei:
— A segunda metade da história 

conheceis-la em parte, senhora, mas 
não tôda. Basta dizer que êsse ho

mem partiu para uma povoação dis
tante e que nela, não sem perigo, mas, 
—■ Deus o sabe, por meu mal! — não 
sem baixeza, entrou em casa da sua 
vítima. Uma vez lá, todavia, o cora
ção começou a fraquejar-lhe. Se êle 
tivesse encontrado a casa defendida 
por homens, teria podido ir até ao 
fim sem grandes remorsos. Mãs en
controu apenas duas mulheres leais 
que ninguém protegia, e, repito-o, 
desde 0 momento da sua entrada, o 
coração revoltou-se-lhe contra a mis
são de que ia incumbido, contra o 

! empreendimento que a sua má fortu- 
i na lhe havia imposto. Entretanto,
| prosseguiu nela. Tinha dado a sua 
| palavra, e se há uma tradição da sua 
! raça que êsse homem jamais violou, 
j é a da fidelidade ao seu partido ou ao 
: homem de quem tenha recebido di- 
l nlieiro. Prosseguiu, pois, nessa mis
são, mas sem pôr nela mais do que 
metade da sua inteligência, e sofren
do muito, podeis crer-me, por sofrer 
por vezes uma verdadeira agonia de 
vergonha. Pouco a pouco, todavia, e 
quási que contra a sua vontade, 0 dra
ma desenrolou-se diante dêle, se bem

NOTICIAS

M  a ki ii M. ii Guimarãis
DE GUIMARÃIS

f f l

I I

DA TUBERCULOSE
Sessão ordinária do dia 19

Sob a presidência do Sr. Pro
vedor, reuniu a Mesa Admi
nistrativa da Santa Casa, que 
tratou do seguinte:

Sôbre o pedido que a Mesa 
fêz à Direcção Geral dos Edi
fícios e Monumentos Nacionais, 
quanto a obras de restauro no 
cláustro da Igreja de Santo 
António dos Capuchos, o Sr. 
Provedor informou que estive
ra neste Hospital o Arquitecto 
Sr. Joaquim Areal e que fora 
recebicW últimamente, um ofí
cio do Ex.m0 Sr. Director Ge
ral, Engenheiro Henrique Go
mes da Silva, o qual foi lido à 
Mesa.

Em virtude do conteúdo do 
mesmo ofício, a Mesa resolveu 
comparticipar com madeiras, 
dentro das suas possibilidades, 
visto a obra só poder ser feita 
em regime de comparticipação.

— Registou-se o seguinte do
nativo: Dum anónimo, por in 
termédio do Sr. José Fernan- 
des da Silva Correia, para o 
Raio X, ioo$oo;

—  Tomou conhecimento do 
Balancete do Cofre apresenta
do pelo Sr. Tesoureiro e, bem 
assim, de estarem cumpridos 
os respectivos legados;

—  Foram, ainda, tratados ou
tros assuntos respeitantes a esta 
Santa Casa e seus estabeleci
mentos anexos.

E S C U T I S M O
Completaram-se, no dia 18, 

vinte anos sôbre a fundação do 
Núcleo de Guimarãis do Corpo 
Nacional de Escutas, facto que 
vai ser comemorado dentro de 
algumas semanas, por iniciati
va de alguns dos actuais diri
gentes daquele simpático orga
nismo.

Sabemos que vai ser feito 
um apêlo a todos quantos pas
saram pelas fileiras do Núcleo 
vimaranense e que está em 
elaboração um programa com 
alguns números sugestivos, tais 
corno: um coro falado junto 
do Cruzeiro da Independência, 
uma sessão solene, uma inte
ressante exposição escutista, 
uma imponente solenidade re
ligiosa, etc.

Os escutas mortos não serão 
esquecidos pois será prestada 
também uma sentida homena
gem à sua saudosa memória.
. Louvores merecem aqueles 
que tomaram tal iniciativa, que 
oxalá consigam levar a bom 
termo.

Com o nosso apoio podem 
contar desde já.

nheiros do Portugal novo a que 
partissem com Fé, porque «a 
vida vale tudo ou nada, confor
me o uso que se faz dela» —  
êsses marinheiros, natos dos 
de quinhentos, hão-de ter sen
tido todo o pêso do c êstino que 
se encerra na praia do Restêlo. 
È todos nós, ao vê-los partir, 
ao sabê-los sôbre as águas do 
mar, repetimos o voto do Emi
nente Prelado: «Boa Viagem 
—  Feliz Regresso!*

que não lhe faltasse mais do que uma 
só coisa.

A menina de Cocheforêt continua
va na mesma atitude. Nada, nos seus 
gestos, me indicava os seus sentimen
tos. Prossegui, baixando a voz:

— Escutai bem, senhora, o que vou 
dizer-vos agora. Não é urna história 
de amor, que ela não poderia ter um 
desenlace como aqueles que os roman
cistas tanto gostam de dar aos seus 
livros. Mas sou obrigado a dizer-vos, 
senhora, que êsse homem, que tinha 
vivido quási tôda a sua vida nas hos
pedarias, nas tabernas e nas casas de 
jôgo, encontrou lá. pela primeira vez 
desde há muitos anos, uma mulher 
honesta e boa; êle pôde ver, à luz da 
lealdade e da dedicação dessa mulher, 
o que a sua existência tinha sido até 
ali, e a natureza real da missão que 
desempenhava. Creio, — que digo eu ? 
— sei que a sua dor aumentou no 
cêntuplo do que era quando soube 
enfim o segredo que havia ido sur
preender, quando o ouviu da bôca 
mesmo dessa mulher, e em tais cir
cunstâncias que, se não tivesse tido 
vergonha, o inferno haveria sido ain

A luta contra a tuberculose 
utiliza, em prim eiro lugar, 
meios de higiene social. Para 
conseguir resultados práticos 
é, pois, indispensável criar uma 
organização centralizada que 
já se encontra em vias de rea
lização, mas ainda não está 
perfeito. Conseguiram-se já 
muitos melhoramentos, porém, 
muitos há ainda a fazer. Os 
melhores resultados são sem
pre obtidos quando a direc
ção da luta anti - tuberculosa 
nos distritos se encontra nas 
mãos de médicos especializa
dos. Adoptou-se já êste crité
rio em alguns distritos de 
Marca de Leste. Num futuro 
próximo êste método esten
der-se-á a tôda a Alemanha, 
abrangendo todos os seus dis
tritos. Falou-se mesmo numa 
organização internacional, mas 
só no fim da guerra êsse plano 
poderá ser realizado.

Contudo, as medidas de hi
giene social não bastam para 
combater essa terrível doença.

A Repartição de Saúde da
quela nação, com os seus res
pectivos centros sociais, tomou 
a seu cargo a assistência aos 
tuberculosos. Graças à insti
tuição de um exame obrigató
rio levado a efeito nas escolas 
e nas fábricas, são diagnosti
cados todos os casos incipien
tes. Os doentes são internados 
em sanatórios e tratados por 
médicos especialistas. Aqueles 
que já não oferecem esperan
ças de cura e que constituem 
um perigo grave para a socie
dade, são devidamente isola
dos. Após o tratamento hospi
talar, o doente não é abandona
do a si próprio, continuando 
a ser examinado e vigiado pe
lo médico assistente, afim de 
evitar recaídas. Ao mesmo 
tempo, procura-se uma ocupa
ção que lhe seja adequada e 
não prejudique o seu estado 
de saúde.

A actividade da luta anti-tu- 
berculosa na Alemanha está 
regulada por decreto de Abril 
de 1943, o qual criou o «Au
xílio aos Tuberculosos», insti
tuição patrocinada pelo Es
tado. O doente é imediata
mente socorrido e tratado, até 
no caso de não possuir meios 
próprios. Esta instituição ocu
pa-se de todos os doentes que 
não estejam inscritos nas cai
xas de previdência.

Esta organização anti-tuber- 
culosa conta já 1.300 centros, 
distribuídos por todo o país, 
com 1.550 médicos especialis
tas e 1.870 enfermeiras e visi- 
tadoras. Dela faz parte um 
serviço móvel de radiologia 
com aparelhos de Raios X, 
com os quais se examinaram 
já ô milhões de pessoas só du
rante os anos de guerra.

Depois de acabar o seu tra
tamento clínico o doente pode 
voltar para casa. O ex-tuber- 
culoso começa por trabalhar 
duas horas por dia e vai au
mentando progressivamente o 
horário de trabalho até atingir 
as 8 horas diárias. O tempo

da muito bom para êie. Mas há uma 
coisa em que eu tenho a certeza de 
que ela o julga mal. Ela supôs, e em 
verdade tinha razões para isso, que, 
logo que êsse homem conheceu o se
gredo, se afastou, sem mesmo fechar 
a porta atrás de si, e correu a fazer 
uso dêle. A verdade é outra. Ainda 
as palavras dessa mulher lhe soavam 
aos ouvidos quaudo foram dizer-lhe 
que êle não era o único a possuir ês
se segredo, e, se êle não tivesse par
tido imediatamente para ganhar a 
dianteira e fazer o que fêz, o senhor 
de Cocheforêt teria sido igualmente j 
prêso, mas por outras mãos. . .

A menina de Cocheforêt rompeu j
tão bruscamente o seu longo silêncio, j 
que o seu cavalo deu um salto para a j 
frente: j

— Oxalá assim tivesse acontecido ! i
— exclamou, com um gemido 1

— Que tivesse sido prêso por ou- j
tros? — preguntei violentamente ar- ?
rançado da minha simulada calma.

— Sim, sim ! — respondeu ela, com 
um gesto de paixão. —

tQoattaual.
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FRIGORÍFICOS
Adquira já  o seu 
F R I G O R Í F I C O
para que no verão 
e sempre possa go
zar das vantagens 
de ter
C o m id a s  s á s

e
B e b id a s  f r e s c a s

Vendas a prestações
Peça catálogo ou 
visite  as no ssas  
Exposições.

Electrolux Limitada
P r a ç a  d a  L i b e r d a d e ,  1 2 7  —  P O R T O

630
Representante em Çuim arãis:

cHmaóeu Q. <&enafort, J5.da

Ao 'Comércio, Indústria e Público
M á q u i n a s  d e  E s e p e V e p  B  P e r m u 
t a s  B  R e p a r a ç õ e s  B  C o m p p a s  B  
T p a r t s f o p m a ç Õ e s  d e  T e e l a d o s ,  
etc., etc., de tudo tra ta  a casa PEDRO GON
ÇALVES «Rei das Máquinas» de escrever, fundada 
êm 1917, na Rua de Cedofeita, 156, Tel. 87, 
(frente à  R. Miguel Bom barda) no Pôrto , exe
cutando tam bém  todo e qualquer traba lho  de 
Dactilografia. E nsina a escrever à m áquina a 
am bos os sexos, com curso  d iurno  e nocturno 

com m atrícu la perm anente. 595

P edro  d a  Silva Freitas
;;... ........... C H A F A R I C A  .......... .....?;

jj 11 —  R u a  d e  S e n t o  T ^ n t ó n x o  — 1 3  jj

T e l e f .  4221 E n d .  T e l .  PERFEITAS

DEPOSITO DE TABACOS E FÓSFOROS
V e n d a s  p o r  G ro ss o  e a R e ta lh o

Sortido completo em Chás e Perfumarias.

=  Papelaria e Objectos de Escritório ■■=

AGENTE DA CASA DA SORTE
Lotarias para tôdas as eíjfraçções. 
H  Descontos a Revendedores, a

da «cura de trabalho» dura, 
geralmente, 2 a 4 meses. Cons- 
titue, por assim dizer, o trata
mento complementar do sana
tório. t

Os doentes não cornpieta- 
mente curados, mas que estão 
em condições de exercer algu
ma actividade, são admitidos 
em colónias onde ficam sob a 
vigilância dum médico.

IRODRIGO DflS MEIAS
| ( C E R R A L H E I R O )
L uoar da  C onoelção  (FermentÕes)

| Tem nm fogão para vender com o 
! comprimento de l,m 25 e largura de 
88 centímetros.

[ Estilo à Luís XIV, com 2 serpentes 
I para água quente e água fria, com 
estufas e 2 fornos. Serve para Hotel 
ou Pensão. 626

( Ú n i c o  n o  G é n e r o )

C. L. Pedrosa.

P E R D IG U E IR O
Desapareceu da freguesia de ArOes 

— Fafe. Navarro, branco, com orelhas 
amarelas, sem cauda, de nome Zaire. 
Gratifica-se quem o entregar on  der 
indícios dele e procede-se contra (juem 
o retiver.

Dirigir-se a Joaquim T. Guinaarãis 
—ArÕes — FAFE. 62#

V IM  K Au  Vende-se em meias pi
pas. Para ver e tratar

625
CASA VILA AURORA.

Covas —  Guimarãis

VENDAS
Bornba de volante e ontra de 

de trasfega, com mangueira, ca
nos galvanizados de 1/2 e 2 p. e 
mais; ferro e arame e cabos para 
pedreiro, novos, em aço.

Dirigir a M A N U E L  P E R E I R A  
Agente Comercial

622 Rua Flora, 29 — P ôrt o

CASIMIRO SOARES
! SOLICITADOR

{ Largo Conselheiro João Franco, 12
1
J G u i m a p ã e s

l Udi i  propagai i  «lotícias da fiiinariis»

d o tH id e
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No d ia  23, a senhora D . Joaqu ina  

Leite Lage Jordão, veneranda m ãi 
dos nossos queridos amigos srs. A n 
tónio, Fernando, Belm iro, F ra n cis
co e E duardo Lage Jordão e das se
nhoras D . Jú lia , D. L u lsa  e D. M aria  
A m élia Lage Jordão; no mesmo dia, a 
senhora D . M aria da Assunção Soares 
M oreira; no dia 24, o nosso querido  
amigo e ilustre  M agistrado sr. D r. A n 
tônio A ugusto  da Silva Carneiro; no 
dia 27, a senhora D. M aria Simões, 
veneranda m ãi do nosso prezado amigo 
sr. António Urgezes dos Santos Sim ões, 
e benemérita da instrução pop u la r .

Notícias de Guimarãis apresenta- 
-Ihes os melhores cum prim entos de fe 
licitações. *

F êz ante ontem anos o nosso p re za 
do amigo sr. José  R ibeiro, hábil Con
tabilista do Grémio da Lavoura, a 
quem felicitam os.

Partidas e ohegadas
Com sua fa m ília  encontra-se na sua  

Casa de Jugueiros, Felgueiras, o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Coro
nel A ntónio de Q uadros Flores.

—  Esteve nesta cidade, no passado  
domingo, o nosso prezado amigo sr. 
A ntônio L u ís  âe A raújo  D antas.

—  Tem estado em Lisboa, em viagem  
comercial, o nosso prezado amigo e 
conceituado in d u str ia l sr . A n tôn io  de 
Oliveira.

—  Com sua fa m ília  tem estado no 
seu Palacete de S . Torcato o im portan
te in d u str ia l e nosso bom amigo sr. 
Alberto Pimenta Machado.

— C om  suas fa m ília s  fo ra m  a F á ti
m a , na ú ltim a  Peregrinação, os nossos 
prezados am igos srs. José  Torcato R i
beiro Jú n io r , im portante in d u s tr ia l;  
José  de Abreu G uim arãis, Inácio  Fer- 
reira da Costa e Camilo N ogueira da 
Costa.

Doentes
Tem estado bastante doente a senho

ra D . A n a  Pacheco A n d ré  M arinho, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
B ernardino A lves M arinho.

—  J á  se encontra restabelecido o 
digno R eito r  da freguesia  de Serzedélo  
e nosso prezado amigo Rev. Joaquim  
de A lm eida F erreira da Silva.

— Tem estado doente a senhora D . 
Filom ena de Jesus Capela, m uito digna  
M estra da Escola In d u s tr ia l e Comer
cia l de “Francisco de H olanda„.

— Vimos já  completamente restabe
lecido o nosso prezado amigo e d is tin 
to clinico sr. D r. A lexandre de Brito  
Sam paio.

— Tem estado doente o nosso p re 
zado amigo sr. José Avelino Ferreira.

— Continua doente, tendo experi
mentado senslvets melhoras, o nosso 
prezado amigo e antigo e estimado  
pro fessor p rim á rio , sr. José  M aria  
F éíix.

— Esteve doente m as já  se encontra  
q u á si restabelecida a sr.* Dr.* E dw i-  
ges de Azevedo Machado, d istin ta  mé
dica.

—  Tem passado ligeiram ente doente 
o nosso prezado amigo e prestigioso  
presidente do Vitória S p o rt Club, sr. 
António F aria  M artins.

Desejamos as m elhoras de todos os 
doentes.

Pedido de casamento
Feio ex.mo sr. D r. M anuel Ferreira, 

Lente da Faculdade de M edicina do 
Pôrto, e sua Esposa a senhora D . R ita  
C. M artins Gomes Ferreira, fo i pedida  
em casamento para  o sr, D r. A ntónio  
Vaz A n tunes a gentil menina A rm an- 
da M artins Leite F aria , filha do sr. 
E duardo Leite  de F aria  e de sua E s-  
pôsa a senhora D. M argarida M artins  
Gomes F aria , devendo realizar-se bre
vemente o auspicioso enlace.

A os noivos desejamos as maiores 
venturas.

Baptizado
N a igreja paroquia l de Santa  M ari

nha da Costa, bapttzou-se, há dias, so
lenemente, uma filh inha do nosso p re
zado amigo e conceituado in d u stria l 
sr. João de A lm eida R ibeiro e de sua 
espòsa, que recebeu o nome de M aria  
Fernanda.

Foram  padrinhos os avós paternos, 
o im portante in d u str ia l e nosso p reza 
do amigo sr . Jo sé  Torcato R ibeiro  J ú 
n ior e sua espôsa.

Diversas Notíoias
Jncêndio

Na madrugada de quarta-feira um 
violento incêndio destruiu um barra
co de mndeira, que servia de arreca
dação de lenha, e existia nas trasei
ras dos prédios da Rua de Trindade 
Coelho.

Os bombeiros, que compareceram 
ràpidamente e trabalharam esforça
damente, conseguiram evitar que as 
chamas se propagassem a alguns 
prédios.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Maria das Oôres Gonçalves Mota

Ainda nova finou-se, na sua resi 
dência, à Rua da Liberdade, esta 
bondosa senhora, filha da senhora 
Maria de Jesus Gonçalves Mota e 
irmã dos Srs. José e Américo Gon
çalves Mota, tendo-se efectuado o 
seu funeral na quinta-feira para o 
Cemitério de Atouguia com nume
roso acompanhamento.

A missa do corpo presente e o 
responso de sepultura celebraram-se 
na igreja paroquial de S. Sebastião 
(Domínicas), perante numerosa assis
tência, tendo sido depostos sôbre o 
ataúde muitos «bouquets» e ramos 
de flores com sentidas dedicatórias.

A’ familia dorida apresentamos 
condolências.

TEATR O  JO R D Ã O  ? „  ”
EUA UMA VEZ UMA “LADY”...

A estranha história duma linda e orgulhosa mulher 
que trocou a felicidade e o amor pela vaidade de 
pertencer à alta sociedade. Intérpretes principais: 
d o a n  B l o n d e l l  e c l  o  h  n  W a  y  r t  e .

QUINTA-FEIRA, 25, AS 21,30 HORAS i

S P I T F I R E
Francisco José de Freitas

Após dolorosos e prolongados so 
frimentos finou-se, na quarta-feira, 
na sua residência ao Largo do Tou- 
ral, o antigo industrial de tipografia 
Sr. Francisco José de Freitas, casa 
do, pai dos Srs. António Maria de 
Freitas, Fernando José de Freitas 
Pastor, aluno do 7.° ano do Liceu de 
Alexandre Herculano, do Pôrto, e 
Armindo José de Freitas Pastor e da 
senhora D. Beatriz de Freitas Pastor, 
aluna do 5.® ano do Liceu, e da espô
sa do Sr. Jerónimo Félix.

O seu funeral efectuou-se ante 
-ontem, às io horas, para o Cemité
rio Municipal, em cuja capela foi 
rezada a missa do corpo presente.

No préstito fúnebre incorpora
ram se diversas pessoas das relações 
do extinto e da familia dorida, à 
qual endereçamos as nossas condo 
lências.

De luto

Realizado e {interpretado por l a E S l a l E  H O W ^ R D  
com R o s a m u n d  cJohrt e D a V id  JNiVert.

A história do construtor do mais veloz e mortífero avião do mundo.

o  n o n c i A / ’  b o
• E b I P I / T A

SLC C H o CHRRHDI/TICD
c / a

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, Povo, (compl.), Ro< 
quete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

Pelo falecimento de sua sogra, a 
senhora D. Maria Soares Salgado, 
ocorrido em Paçô Vieira, no passa
do dia 6, encontra-se de luto o nosso 
prezado amigo e conceituado indus
trial Sr. Gabriel Pereira de Castro, 
a quem endereçamos o nosso cartão 
de condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Irmandade do Amor Divino — A 

Irmandade do Amor Divino, erecta 
na Igreja de S. Dâmaso, manda ce
lebrar, no próximo dia 29, a Missa 
estatutária em honra do seu Padroei
ro, pelas 8 horas, na referida Igreja.

A. Gomes, Filhos & Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA OE VARZIM

a
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-  Joalharia -  Gravadores -

CAVES DA RAPOSEIRA
a

G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

Torneio de Charadas em Prosa
Classifiçação da IU Etapa

l . °  A. L. C., 145 pontos; 2 . ®  Joraca, 
144; 3.° Fidélio, 142; 4.° Alceste, 129; 
5.® Diabo, 127; 6.® Lage, 121; 7.® Ora- 
vnl, 105; 8 ® P. de Iukiu, 98; 9.® Do- 
raivas, 94; 10.® Javipera, 91; 11.® 
Âguus Matntus, 89; 12.® Oinodis, 85; 
13.® Pacatão, 84; 14.® Carlos do Cau
to, 83 ; 15.® Rotie, 83; 16.® Mora-Rei, 
76; 17.® Psole, 74; 18.® Patego d’Azoia, 
73; 19.® Alguém, 72; 20.® Rei Texai, 
72; 21.® Copofóuico, 71; 22.® Don Ran- 
fe, 69; 23.® Laruce, 68; 24.® Mulato, 
63; 25.® Josilcar, 62; 26.® Quico, 61; 
27.® D. Sabichão, 59; 28.® TPManel, 
59; 29.® Sadino, 58 ; 30.® Pepita, 57 ; 
31.® Lhalha, 44; 32.® Lord Liró, 42; 
33.® Altnapa, 39.

Classificação Geral
1.® Fidélio (1.®), 683 pontos; 2.® Dia

bo (3.®), 637; 3.® A. L. C. (5.®), 633; 
4.® Lage (4.®), 624; 5.® Joraca, (8.®), 
622; 6.® Alguém (2.°), 612; 7.® Alces- 
te (10.®), 583; 8.® uoralvas (6.®), 580; 
9." Rotie (7.°), 565; 10.® Rei Texa, 
(9.®), 533; 11.® Oiuodis (11.®). 523; 
12.® Laruce (12.°), 505; 13.® Carlos do 
Cauto (13), 504; 14.® Oraval (17.°), 
504; 15.® P. de Inkin (16.®), 498; 16 ® 
Dou Ranfe (14.°), 483; 17.® Quico (15.®), 
472; 18.® Pacatão (18.®), 469; 19.® 
Javipera (19.°), 466; 20.® Agnus Ma
tutas (28), 454; 21.® Psole (24.°), 419; 
22.® Mora-Rei (28.®). 400 ; 23.® Ti’Ma- 
nel (27.®), 387; 24.® Lhalha (25®), 384; 
25.® Patego d’Azoia (31.®), 381; 26.®

Josilcar (30), 372; 27.® Mulato (33.®) 
367; 28.® D. Sabichão (36). 340; 29.® 
Altnapa (35.°), 335; 30.® Copofónico 
(39.°), 334; 31.® Sadiuo (40.®). 311; 
32.® Lord Liró (38.®), 308; 33.® Pepita 
(41.®), 308.

As 5 produções para a 5* e última 
etapa (Aferesada, Apocopada, Protéti- 
ca, Epentética e Paragógica), devem 
estar em nosso poder até 4 de Janho 
próximo.

Prémios
Chegados à última fase do Torneio 

de Charadas, que tanto interêsse tem 
despertado, vai sendo tempo de reúuir- 
mos todos os prémios que em devido 
tempo nos foram oferecidos, e para 
que 0 seu número seja 0 maior e 0 me
lhor possível, esperamos que os nossos 

I prezados Amigos e Colaboradores não 
deixarão, mais uma vez, de dar-nos a 
sua valiosa cooperação.

Para já contamos com os seguintes 
prémios:

Taça “T. E. V.„; Taça “Ckaradistas 
Vimaranenses„; Taça “Lage„; 10 obras 
literárias — oferta da T. E. V.; 4 obras 
literárias —oferta de “Fidélio„; 1 obra 
literária — oferta de “Pepita„; 1 obra 
literária — oferta de “Doralvas„.

Coutamos ainda com outros prémios 
que nos foram prometidos pelos con
frades Alguém, Rotie, Pacatão, etc., 
pelo que somos levados a crer que to
dos ou quási todos os concorrentes que 
finalizarem 0 Torneio serão premiados.

VEKTDKM-SB
Vendem-se em estado novo 2 estantes 
e nm balcão. Informa-se na Redacçiío.
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R e s s a c a

A EMOÇÃO NA LABAREDA 

V E R S O S  D E

A u r o r a  J a r d i m

Soc. Protectora dos Animais
Em conformidade com o artigo 3 3  0  

dos Estatutos desta Sociedade Pro
tectora dos Animais, tenho a honra 
de convidar os seus associados a 
comparecer na sede social, sita à 
Rua da Rainha D. Maria II, 22-1.°, 
no próximo dia 21 do corrente, pelas 
10 horas, afim de retinirem em As
sembleia Geral, com a seguinte Or
dem do D ia :

1. ° — Leitura da acta da sessão 
anterior;

2. ° — Apresentação e aprovação do 
Relatório e Contas do exercício de 
1943;

3. ° — Eleições dos novos Corpo9 
Gerentes para o ano de 1944.

Se no dia e hora acima indicados 
não comparecer número legai de só
cios, fica a mesma adiada para o do
mingo seguinte, dia 28, funcionando 
a assembleia com qualquer número 
de sócios.

Guimarãis, 18 de Maio de 1944.
O Presidente da Assembleia Oeral,

M á r io  d e  S o u s a  M e n e se s .

P a l a v r a s  C r ‘u .za ,< 3 .a ,s
I nT.0 S © E N U N C IA D O :

1 2 3 4 5 6

1 fl
2 ■
3 ■
4 ■
5 ■
6 ■
7 ■
8 ■
9 ■

10 ■
11 ■
3 - Plantas arnídeas. 4 —

7 8 9 10 11 H orizontais : 1 — Asas 
de moíubo de vento; engran
decer. 2 — Saliência ante
rior da garganta; animações; 
interjeição designativa do es- 
trépido de desmoronamento; 
3 — Os cérebros (pop.) 4 — 
Costela inferior do boi; ga
vinha. 5 — Casta; esboça
dos. 6 — Aspectos. 7 — Ré
gulo; espaça. 8 —Nome de 
mulher; caminhavas; dista
vam. 9 — Tumor carnoso. 
10 — 0 mais; epopeia; tna 
(ant.) 11 — Seu tenças; des
sa maneira.

V erticais : 1 — Ardil; 
pedacinho de tafetá com que 
as senhoras enfeitavam 0 
rosto. 2 — Ermo ; ossos das 
paredes cranianas; percebe, 

nome de mulher ; bolo de farinha de ar
roz e azeite de côco, usado na Asia. 5 — Remedeia; enguias. 6 — Espaço 
que separa 0 ângulo exteruo de um baluarte do flanco prolongado. 7 — Dito 
satírico; bebida sagrada. 8 — Gaste; motejo indirecto ;,conj. designativa de 
oposição. 9 — Que vem tarde (fem.) 10 — Caminhar; nome de mulher; for
ma de pronome pessoal. 11 — Cada nm dos raios da rosa dos ventos (pl.); 
amontoam (pop.)

O L E B ER  (guimarãis).

Grande Lotaria ie Santo António
3 .0 0 0  C O N T O S

Saem a quem eomppap 
jôgo na

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da Rainha.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda. 623

CflSfl DflS NOVIDADES
TELEFONE 4350



NOTICIAS DE GUIMARÂIS

a N O N c i o

Por escritura de 4 de Maio 
de 1944 lavrada no respectivo 
livro N.° 511 a fls. 23 e se
guintes do cartório do notário 
da Comarca e Secretaria No
tarial de Guimarâis, B.ei Júlio 
da Fonte Magalhãis, foi cons
tituída entre os sócios Manuel 
Hernani Peixoto Caídas, sol
teiro ; Jorge da Costa Cunhal, 
casado, ambos da vila de Vi- 
zela e José Alves de Abreu, 
casado, do concelho de Santo 
Tirso, uma sociedade comer
cial por cotas de responsabili
dade limitada, sob as cláusulas 
seguintes:

1.*
A sociedade adopta a firma 

« C A L D A S ,  C U N H A L  & 
A B R E U ,  L . DA», e terá a 
sua sede e estabelecimento na 
Rua Doutor Abílio Tôrres, da 
vila de Vizela, desta comarca, 
durara por tempo indetermi
nado contando-se o seu comê
ço desde hoje.

2 .a
O seu objecto é o comér

cio de tecidos de sêda e algo
dão, por junto, podendo vir a 
explorar outro ramo de co
mércio ou indústria em que os 
sócios venham a concordar.

3. a
O capital social é da quantia 

de Õ0 .00U$00, já integralmente 
realizado em dinheiro e em 
partes iguais pelos três outor
gantes cada um dêstes ficando 
por isso com uma cota de 
20 .000$00.

4. a
Todos os sócios ficam sendo 

gerentes, sem retribuição e 
sem caução, e todos ou qual
quer dêles poderão represen
tar a sociedade em juízo e 
fora dêie, todos poderão fazer 
uso da Tirma social, mas so
mente em negócios ou assun- 
tos da sociedade, devendo os 
documentos que envolvam res
ponsabilidade para a socieda
de, excluídos os de mero ex
pediente, ser assinados por 
dois dos sócios.

5. *
A cessão de cotas é livre en

tre os sócios, para extranhos, 
porém, só pode fazer-se com o 
consentimento da sociedade, 
que terá sempre em primeiro 
lugar, e os sócios individual- 
mente em segundo lugar, o 
direito de preferência, pelo va
lor da cota constante do últi
mo balanço.

6. *
A  convocação das assem

bleias gerais, quando outra 
forma não seja legalmente obri
gatória, será feita por carta 
registada dirigida aos sócios 
com a antecedência de 8 dias 
pelo menos.

7. a
Os lucros ou perdas, depois 

de deduzida a percentagem 
legal para fundo de reserva, e 
quaisquer outras quantias em 
que os sócios por unanimida
de venham a concordar e des
tinadas a quaisquer outros fins, 
serão divididas pelos sócios 
em partes iguais.

8. »

Por falecimento ou interdi
ção de qualquer dos sócios, a 
sociedade não se dissolverá, 
se os herdeiros ou represen
tantes do falecido ou interdito 
assim o quiserem e nomearem 
de entre si um só maior e ca
paz que a todos os represente 
na sociedade; caso contrário 
será dado um balanço para 
apuramento do valor da cota 
do mesmo falecido ou interdi
to, qualquer que seja a repre
sentação dêsse valor, e o mes
mo será pago àqueles herdei
ros ou representantes em 4 
prestações semestrais e iguais, 
acrescido do juro da taxa de 
desconto do Banco de Portu
gal.

9.a
No caso de dissolução da 

sociedade todos os sócios se

rão liquidatários e pela forma 
que em assembleia geral e com 
acordo de todos vier a ser 
deliberado, ficando desde já 
estabelecida para a falta de 
acordo a licitação verbal entre 
os sócios e para o efeito de o 
activo e passivo da sociedade 
serem adjudicados àqueles só
cios que melhor vantagem e 
garantia venham a oferecer.

10.a
Em tudo em que fica omis

so regularão as deliberações 
legalmente tomadas em assem
bleia geral e constantes das 
actas respectivas, e as disposi
ções legais aplicáveis.

Guimarâis, 17 de Maio de 
1944. . 631
O ajudante da Secretaria Notarial, 

M artinho da Silva.

ANÚNCIO
Por escritura de 25 de Abril 

de 1944, lavrada no respectivo 
livro N.° 511, a fls. 12 v.° e 
seguintes, do cartório do no
tário da Comarca e Secretaria 
Notarial de Guimarâis —  Júlio 
da Fonte Magalhães, foi cons
tituída entre os sócios Alfredo 
Alves Teixeira da Fonseca, ca
sado, industrial; Francisco de 
Castro, v i ú v o ,  comerciante, 
ambos da Vila de Vizela, e 
Manuel Fe r na nde s ,  casado, 
proprietário, da freguesia de 
Nespereira, desta comarca, as
sim como aqueles, uma socie
dade comercial por cotas de 
responsabilidade limitada sob 
as cláusulas seguintes:

1. a

A sociedade adopta a deno
minação « A R M A Z É M  C O 
MERCIAL, L.DA e terá a sua 
sede na Vila de Vizela, desta 
comarca, e o seu estabeleci
mento na casa que para isso 
venha a ser ali determinada.

2 . a

O capital social é de 60.000$, 
representado por três cotas 
iguais de 20.000$00 cada, subs
critas e já integralmente reali
zadas em dinheiro por todos 
os sócios, pertencendo a cada 
um dêstes uma cota.

3. a

O objecto da sociedade é o 
comércio por junto de tecidos 
de algodão ou de quaisquer 
outros artigos de comércio em 
que os sócios venham a con
cordar.

4. a

Todos os sócios ficam sendo 
gerentes, sem caução, e todos 
poderão usar da denominação 
social, mas não em negócios 
ou assuntes estranhos à socie
dade, a qual será representada 
em juízo e fora dele por dois 
dos sócios, devendo também 
dois deles assinar todos os 
documentos que envolvam res
ponsabilidade para a socieda
de, não podendo nenhum dos 
três sócios exercer individual
mente ou noutra sociedade os 
ramos de comércio explorados 
por esta.

5. a

A sociedade é constituída 
por tempo indeterminado, con- 
tando-se, porém, o seu comêço 
desde 1 de Maio próximo fu
turo.

õ.a

A cessão de cotas é livre 
entre os sócios, mas para es- 
tranhos só poderá fazer-se com 
o consentimento da sociedade, 
que terá sempre o direito de 
preferência em primeiro lugar, 
e quaisquer dos sócios em se
gundo lugar, sendo o valor da 
cota cedida a estranhos e para 
efeito do exercício dêste direi
to de preferência, o que lhe 
tiver sido atribuído no último 
balanço.

7.*

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só
cios, os seus herdeiros ou re

presentantes, querendo, pode
rão continuar na sociedade, 
nomeando de entre êles um só 
maior e capaz que a todos os 
represente, e não querendo, 
receberão em 2 anos, a contar 
do falecimento ou sentença de 
interdição do sócio que repre
sentem, e em prestações se
mestrais, tudo o que se apurar 
pertencer-lhe, sendo então da
do um balanço para apura
mento do valor da cota, e re
ceberão rr.ais o juro da taxa 
do desconto do Banco de Por
tugal acrescido de um e meio 
por cento do capital de que 
sejam credores e durante a 
demora no seu pagamento, 
podendo contudo a sociedade 
antecipar todo ou parte dêsses 
pagamentos.

. 8.a

A convocação das assem
bleias gerais, quando outra 
forma não seja legal ment e  
obrigatória, far-se-á por carta 
registada dirigida aos sócios 
com a antecedência de cinco 
dias, sendo, porém, válidas 
tôdas as deliberações dos só
cios, mesmo sem convocação, 
desde que constem de actas 
por todos êles assinadas.

9. a

Dos lucros líquidos, depois 
de deduzida a percentagem 
legal para fundo de reserva, 
serão deduzidas quaisquer ou
tras quantias para os fins a que 
os sócios as venham a desti
nar, mas de forma a que pelo 
menos 50 %  dêsses lucros lí
quidos sejam distribuídos em 
partes iguais por todo os só
cios, que também por igual 
suportarão os prejuízos que 
possam vir a verificar-se.

10. a

Dissolvida a sociedade por 
qualquer motivo, todos os só
cios serão liquidatários nos 
termos em que venha a deli
berar-se em assembleia geral, 
ficando, porém, desde já esta
belecido que a deliberação ver
bal entre os sócios será o meio 
de adjudicar o estabelecimento 
ou estabelecimentos com o seu 
activo e passivo a qualquer 
deles quando mais do que um 
os pretendam.

l l . a

Em tudo o mais que fica 
omisso regularão as disposi
ções legais aplicáveis.

Guimarâis, 12 de Maio de 
1944.
O ajudante da Secretaria Notarial, 
628 M artinho da Silva.

MINISTÉRIO OA ECONOMIA

Comissão de tfit cultura da 
Reuião d o ij f lb o i Verdes

A V I S O
Para poder acautelar, devi

damente, os interêsses da viti
cultura regional, necessita esta 
Comissão Executiva de conhe
cer, com a maior exactidão* 
as existências de vinhos nas 
adegas.

Por êste motivo, vimos lem
brar aos Srs. Vinicultores, que 
ainda não cumpriram a disposi
ção legal que manda dar baixa, 
nos manifestos, das quantida
des de vinho verde saídas das 
adegas, consumidas, que se 
tornaram impróprias para con
sumo, etc., (§ 4.0 do Art.° 3.° 
do Decreto-Lei n.° 16.684), a 
conveniência de, o mais tardar, 
até 10 de Junho p.° f.°, regula
rizarem a sua situação perante 
esta Comissão de Viticultura.

Depois daquela data, será 
ordenada um a rigo ro sa  fis
calização às adegas, a-fitn- 
-de se fazer respeitar as 
disposições lega is, de inte- 
rêsse colectivo.

Pôrto e Comissão de Viti
cultura da Região dos Vinhos 
Verdes, 15 de Maio de 1944.

631 I Msio Euutiil.
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A N T Í N C I O

Por escritura de 9 de Maio de 
1944 lavrada no respectivo li
vro N.° 5 11 a fls. 33 e seguintes 
do cartório do notário da Co
marca e Secretaria Notarial de 
Guimarâis — Júlio da Fonte 
Magalhãis, foi constituída en
tre os sócios António Montei
ro da Silva, Armindo Portas e 
António Augusto Amaral, to
dos da vila de Vizela, desta 
comarca, uma sociedade co
mercial por cotas de responsa
bilidade limitada sob as cláu
sulas seguintes.

l .a
A sociedade adopta a firma 

«MONTEIRO, PORTAS & 
AM ARAL, LIMITADA», te
rá a sua sede na vila de Vize
la, e estabelecimento na mes
ma vila em casa a determinar.

2 a
O capital social é de 60.000$, 

representado por três cotas 
de 20.000$00 e cada uma delas 
pertencente a cada um dêles 
outorgantes, encontrando-se já 
realizado em dinheiro o capi
tal de 42.000$00, representan
do as cotas por inteiro dos 
sócios Monteiro e Portas, e 
10 %  da cota do sócio Ama
ral, comprometendo-se êste a 
completar a realização total 
da sua cota em dinheiro no 
prazo de 2 anos a contar do 
comêço da vigência da socie
dade.

3. a
O objecto da sociedade é a 

indústria e comércio de pen
tes, podendo vir a explorar 
quaisquer outros ramos em 
que os sócios venham a esta
belecer completo acordo.

4. a
A  sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu comêço desde l de Julho 
próximo futuro.

5. a
Todos os sócios ficam sendo 

gerentes, sem retribuição nem 
caução, todos podendo usar 
da firma social, mas somente 
em negócios ou assuntos res
peitantes à sociedade, e os do
cumentos, à parte os de mero 
expediente, que envolvam res
ponsabilidade para a socieda
de serão sempre assinados por 
dois quaisquer dos sócios, e 
sendo a representação da so
ciedade em Juízo e fora dela 
também feita por dois dos só
cios indistintamente.

ô.a
Não há vantagens especiais 

para quaisquer dos sócios.

7.a
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos só
cios, os seus herdeiros ou re 
presentantes poderão, queren
do, continuar na sociedade 
escolhendo de entre êles um 
só maior e capaz que a todos 
represente nela; e no caso de 
assim o não quererem, recebe
rão os mesmos herdeiros ou
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representantes o que se apu
rar pertencer-lhes por um ba
lanço então a fazer, dentro do 
prazo de 2 anos e em 4 pres
tações semestrais e iguais, po
dendo, contudo a sociedade 
antecipar todo ou parte dêsse 
pagamento.

8.a

A  cessão de cotas é livre 
entre os sócios, mas para ex
tranhos só poderá fazer-se com 
o consentimento da sociedade 
que terá sempre em primeiro 
lugar, e os sócios ou qualquer 
dêles em segundo lugar, o di
reito de preferência, pelo valor 
do último balanço atribuído à 
cota que venha a ser cedida 
a extranhos.

9. a

As assembleias gerais serão, 
quando outra forma não seja 
legalmente obrigatória, convo
cadas por meio de cartas re
gistadas dirigidas aos sócios 
com a antecedência de 5 dias 
pelo menos.

10. a

Dos lucros líquidos será 
deduzida a percentagem legal 
para fundo de reserva, e quais
quer outras percentagens para 
quaisquer outros fins em que os 
sócios venham a concordar 
por unanimidade, e o restan
te, bem como os prejuízos, se 
os houver, serão repartidos e 
suportados por todos os só
cios em partes iguais.

l l . a

No caso de dissolução da 
sociedade todos os sócios se
rão liquidatários procedendo* 
-se pela forma que venha a

jser deliberada, e na falta de 
acordo ou quando mais de 

! um sócio queira ficar com o 
activo e passivo da sociedade, 
será esta adjudicada àqueles 
dos sócios que em licitação 
verbal entre êles melhores 
vantagens e garantias oferece
rem.

12.a
Em tudo o que fica omisso 

regularão as deliberações dos 
sócios legalmente tomadas e 
constantes das respectivas ac
tas, e as disposições legais 
aplicáveis.

Guimarâis, 19 de Maio de 
1944.i ***-*. 633

O ajudante da Secretaria Notarial, 

M artinho da Silva.

BOM EMPRÊGO OE CAPITAL
PARA EFEITO DE PARTILHAS

Vendem-se os prédios seguintes:
1 na Rua figas Monia n.°* 57 a 68. 
1 na mesma ma n.°* 65 a 65 A.
1 na Rua Padre António Caídas 

n.°* 71 a 73.
1 na Rna de S. Dâmaso n." 109 

a 111 A. 619

FALAR na R ua E gas Moniz n.° 61.

Engenho de tirar ágna
com canecos, vende-se.

CASA VILA AURORA 
Covas — GaimarSis

eu

fllIlUTAQ Vendemos nos concelhos 
yU M  I n u  de Guimarâis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6 , 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8r 15 e 20 carros, e bem assim casa9 
no centro desta cidade. 363
A  A u x i l ia d o r a  — R. da Republica, 70. 

Telefone, 4470.


